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Economia

FAFE

EmpresaManueldaCostaCarvalhoLimaeFilhos
investehá40anosnainovaçãocomofórmulade

êxitonaproduçãoe comercializaçãodevinhos
/ Carlos Rui Abreu /cidades@.jn.pt

De um um pequeno negócio fami-
liar de venda e comercialização de
vinho a granel, a grande produtor
nacional de vinho verde, já implan-
tado internacionalmente, foi o ca-
minhotrilhadoemquase40anosde
actividade. Dos velhos garrafões de
“VinhosNorte”atéàúltimageração
deespumanteespadeiro,aevolução
da empresa Manuel da Costa Car-
valhoLimaeFilhos,Lda.,estáassen-
te na constante inovação e em-
preendedorismo das várias gera-
ções da família Lima que a têm ge-
rido. Em 2009, o volume de negó-
cios atingiu os 13 milhões de euros,
num total de cerca de 2 milhões de
litros que saíram das modernas ins-
talações situadas na recôndita fre-
guesia de Várzea Cova, a norte do
concelho de Fafe.

Plenamente implantada no mer-
cado nacional com as marcas Cru-
zeiro e Tapada dos Monges, com
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seis variantes: branco, tinto, lourei-
ro,espadeiro,vinhãoealvarinho;eo
espumante Miogo, Branco e Espa-
deiro, a aposta da terceira geração
dafamíliaLimaécimentaraempre-
sa no mercado internacional.

“Este ano queremos consolidar e
atéaumentarosmercadosdeexpor-
tação”, anunciou Graciete Lima,
numa ideia corroborada pelos ir-
mãos que compartilham, entre to-
dos, funções de gestão da empresa.
“O mercado nacional é visto para
nós como algo a manter e se possí-
vel aumentar a qualidade com que
servimos os nossos clientes mas a
nossa expansão terá de ser no mer-
cado externo”, disse Vítor Lima. Já
Vera Lima apontou os alvos a tingir
além-fronteiras. “Estamos bem re-
presentadosnoBrasil comumnível
de exportação que nos permite di-
zerqueestamosconsolidadosnesse
mercado.Queremosessencialmen-
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2
MILHÕES DE EUROS
Foi o volume de negócios atingido
durante o ano de 2009.

MARCAS
Cruzeiro e Tapada dos Monges
estão plenamente implantadas
no mercado

38
FUNCIONÁRIOS
são considerados pela administração
como “uma grande família”

Irmãs Vera
e Graciete Lima,
pai Joaquim Lima
e o enólogo
Guilherme Pereira

te agarrar a Europa e estamos pre-
sentes na Holanda, França, Alema-
nha e queremos chegar a Inglater-
ra”. Esta responsável indicou os
mercadosdaAméricadoNorteeda
China como locais onde o vinho
verde está na moda.

Ao longo dos últimos anos, a ca-
pacidadeprodutivaaliadaàqualida-
dedovinhoquesaideVárzeaCova,
tem dado alguns prémios nacionais
e internacionais à empresa, títulos
quesãoentendidoscomo“reconhe-
cimento do trabalho” e uma prova
de que o caminho traçado é “o mais
correcto”, caracterizou Vera.

Emprenhados em remar contra a
maré de crise e de pessimismo que
se tem abatido sobre o país, a em-
presaapostanaoportunidadedene-
gócio em que o vinho verde se tor-
nou noutros mercados. “No estran-
geiroovinhoéprocuradopelosnos-
sos emigrantes mas há cada vez

maispessoasnessespaísesaprocu-
rar o vinho verde, que é menos al-
coólicoemuito leve.Aspessoaspo-
dem beber mais em convívio”, ex-
plicouVeraLima.Vítorentendeque
a Europa está “cansada dos velhos
vinhos”egostadeexperimentarum
vinho verde que “nada tem a ver
com o vinho de há 20 anos”.

Estaaberturadehorizontes já fez
com que alguns consumidores es-
trangeirosfossemaFafeverdeonde
sai o néctar de que tanto gostaram.
“Temosrecebidoalgunsturistasque
vêem aqui à empresa e que trazem
o nosso rótulo. Beberam o vinho no
paísdelesedepoisvieramcávisitar,
tirar fotografias e ver de onde saiu
aquele vinho”, contou Graciete.

Esta empresa labora com 38 fun-
cionáriosquesãoconsideradospela
administração como “uma grande
família”comquemrepartemosmé-
ritos do sucesso. ■
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